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Las Bibliotecas en las 
escuelas 

Y a son deis, entre todos los Maest ros de 
p rov inc ia , los que h a n so l io t ado la crea­
c i ó n de Bibl io tecas . ¡ Y a son dos ! D . D a r í o 
Fre i i jane . y d o ñ a M e n u d a R o d r í g u e z : . 

'Los Consejos locales son los necargadas 
de so l ic i ta r las Biibliotecas pútblicas para 
las escuelas s e g ú n la d i s p o s i c i ó n del 7 de 
ag'Cisito, y oi los Consejos no se mueven en 
este sentido no es pcir la incompetencia de 
los miembros que los suelen componer sino 
por pereizia y a p e t í a , pues sobradamente 
saben todos los C o n ejes que con la crea­
c i ó n de Bibl iotecas con la entrada del l i b r o 
en las rurailidaldes se d a r á u n g r a n paso en 
p ro de la cu l tu ra y la c i v i l i z a c i ó n que hace 
al hombre exceilsaimente humano. 

Todos saibemas que son necesarias lais. 
B ' jbüo te i . as . porque los' a ñ o s escolares son 
' i . iuy pocos para que el n i ñ o pueda desci­
f r a r los mii cariosos c r é a n o s - de la ciencia, 
porque no tiene ei n i ñ o capacidad suficien­
te para, sondear las profundidades de las 
ciencias y por carecer del desarrcál-o nece-
snr io para penetrar resueltamente en las 
inscndaible;. cavidades- del saber, por- d i o 
la escuela no debe tener corrí» fin- inmedia to 
el sumin i s t r a r mudhcis conocimientos , s ino 
i ¡ r e p a r a r al n i ñ o para í r fos adquiriendo,, y 
esto no quiere decir que la escuela no debe 
en enar, m u y al con t ra r io , la escuela ha de 
a b r i r el caináncf a; todos los conocii-riientos 
para que puedan e plendarosamemte flore­
cer. • - . - ^ 

L a escuela que desarrol la las diversas ac-
- títudes infant i les j las! encauza a i b i e n i n ­

d i v i d u a l y so- ja l , ía escuela que ini-fúnde 
arjpiracicnes e inquietudes, despertando i n ­
t e r é s por la lectura que es con la esicritura 
h puer ta pofr donde penetram todos los co-
ncriffliientc»;- que necesitan y salen los 
que se e laboran , esa es la írtejeír escuela, 
y esa es la m e j o r escuela porque -con- el i n ­
t e r é s por la lectura l lega el amor a l l i b r o y 
cuando se ama a l l i b r o m á s se avanza y 
se progresa y cuando se le imienosprecia, e l 
hombre se -enibruCece, la c ivi l izaeió-n se es­
tanca y corre el r iesgo de verse en r e t r o -
peso.' -

A - . pues, la escuela -debe ser una c a m ­
p a ñ a -de difusiion a l libre1 porque tenemos-
que reconocer que la escuekt no puede s u -
«Tuiní&trar -a los escolares todos los humanos 
conocimientos , solo puede do ta r los de m e ­
dios para su proi>ía feirmaci-ón, causa po r 
la que es necesaria la c r e a c i ó n de B i b l i o t e ­
cas que como c o r p í e m e n t o n i s tu rá l de la e^-
cueía, hs! de estar dotada de l ib ros amenos 
y edu:altees. siendo -cinculantes para l l e ­
var fuera de la escuela, con sus ensenkmzais! 
1.a í n e r t u r a de los caminos var iados de t o ­
das fes artes y tadas las ciencias. 

P e r b ien de la cu l tu ra v de la pa t r i a 
anresuremonos a so l ic i ta r Bib l io tecas y que 
haiya-, aunque só lo sea una en la cabeza, -de 
Ayuntacr.iiento, c e n t ó n a todos lols pueblos 
anejos. 

N I F O T I E R T O A1NTO1N O j R T I Z 

V i a na del B..:lllo, j u n i o de 193.2. 

El pleito de los Maes­
tros del 2.° Escalafón de 
las oposiciones de 1928 

Se ha scJiciitado de los prcvidentes de los 
rn.mnaCes de las o p o s i c í c n e s convocadas 

por el Decre to dé 24 de j u i l o , nota de los 
Ma-esJtrols del segundo E s c a l a f ó n que ha-
bjendo reaJizado todos lo. , ejercicios, d-e las 

. í iteiones de 1928, r ea l izaron t a m b i é n las 
prucíbas a) y b) que de te rmina el a r t í c u l o 
del Decreto a r r i b a indicado. 

Parece que este asunto va a dar juego . 

EL ESTATUTO CATALAN Y LA ENSEÑANZA 

El discurso del Sr. izafla en las Cortes 
D e l l a rgo discurso del s e ñ o r A z a ñ a , m u y 

ponderado, de los polí t icos, , entresacamos l o 
que t iene r e l a c i ó n con la e n s e ñ a n z a ; vere­
mos c ó m o , a l fin, queda r e f o r m a d o y def in i ­
do en eil t ranscun-b del debate y que mipdifi-
caeiones se l l evan a l a r t i cu lado . D i c e a s í : 

" A l atacar la cue itión de enseñan iza , he­
mos tenido presente, y deben tener presente 
todos los diputados, que esta es l a par te m á s 
in-cedesente de la c u e s t i ó n p a r a -los que t i e ­
nen el sent imiento a u t o n ó m i c o , di i ferencial 
o nacionalista, o coeqo l o q u e r á i s l l amar , 
porque es la .parte esp i r i tua l que m á s les 

t o r i o e s p a ñ o l no puede estar sOmietidá en su 
v i c t o r i a o en su derre ta al r é g i m e n p o l í t i ­
co ; eso s e r í a u n -desatino, porque desde el 
momento que nosotros mantuiviératoiosi u n 
r é g i m e n peu t ico para la defensa de l a l e n ­
gua castellana 'mienguada, ser ía , la f o r t u n a 
de la lengua que necesitase de esta protec­
c i ó n ; y, a d e m á s , e m p a l n í n n d o o inc rus tan ­
do en un r é g i m e n p o l í t i c o una defensa, 
una p r o t e c c i ó n , co'mo quien protege una 
m e r c a n d í a , de la lengua castellana, i n e v i t a -
b!emente se produce la r e a c c i ó n con t ra r i a , 
porque viene el apego, no ya na tu ra l , sino 

afe YJS,, y s ingularmente lo es de u n modo 
h i s t ó r i c o , porque el m-oviiiniento regionalisita, 
pant icular is ta y n-acionailista n o h a y p o r q u é 
avergonzarse de l lama r í o a s í — d e C a t a l u ñ a 
ha nacido en t o r n o de u n m o v i m i e n t o l i t e r a ­
r i o y de una resurreicfción de l id idma y: de 
una r e s t a u r a c i ó n dcll id ioma, y, po r tanto , 
es -en este pudto no só lo donde los catalanes 
se sienten rnfás p o s e í d o s .de su sent imiento, 
s i n ó do -de la R e p ú b l i c a , juzgando, y legis­
lando prudlcntemeribe, debe ser '.rjás genero-
ra y comlprensiva -con el senit imiento cata­
l á n . 

H a y que ins is t i r , cuando se t r a ta de es­
ta c u e s t i ó n , en b que y o antes d e c í a : -Cata­
l u ñ a no -es el e x t r a n e j e r o ; la r e g i ó n a u t ó n o ­
ma no es ol e x t r a n j e r o ; la r e g i ó n a u t o n ó -
sente que ell t e n c, el p á n i c o , casi, ante una 
pasi-We d e s a p a r i c i ó n de la lengua castellana 
en le regiones a u C ó n o m a s , no t iene f u n d á -
irer.-to a 'guno, y no lo tiene, en p r i m e r l u g a r 
porque la corapetecia l i n g ü í s t i c a en el t e r r i -

poilttico y apasionado, a o t r a lengua que se 
siente menospreciada o vejada' o ¡¡oco p r o ­
tegida por el rqg imen pdlíl t ico de que acabo 
de hacer n j enc ión , Y h a r é , a d e m á s , o t r a 
c o n s i d e r a c i ó m : que no puedo sujíemer que 
'los ca;lLLañes,, o los vaslco 1, o quien fuera 
a i x n c m o en Eslpaillx, puedan de ja r de ha ­
ll1 ar en casCella.no; y si de jaran, a l l á ellos. 
L a mayor desgTacia que le pudiera o c u r r i r 
a un ciudadano e s p a ñ o l s e r í a atenerse a cu 
va.:vcu-^rc-e o a su c a t a l á n , y p-rescindir del 
castel.la:n!o para las relaciones con los d e m á s 
- o p a ñ e l e , ., con los cuales vamos a seguir 
t r a t ¡ á n d o n o s , y pa ra las relaciones cu í l tu ra -
Icc, •n:erca.nti,le.s1, e:.c., con toda A m é r i c a . ¿ A 
d ó n d e va a i r u n fabr icante c a t a l á n , un ex-
por tador c a t a l á n , u n hombre de negocios 
c a t a l á n , sin el eacitellano? ¿ A dó 'ndé va a i r ? 

Los Ins t i tu tos de Segunda e n s e ñ a n z a y 
las '.Escuelas Nbrmalesi , que ahora tien-e allí 
el Estadio, c o n s e r v a r á n su sistema, su plan 
nacional actual , y e s t a r á n servidos por f u n -

El pago de sustitutos de 
los Maestros enfermos 

L a A d m i n i itra-ció-n va dándo ' se cuenta de 
la d i f íc i l s i t u a c i ó n -del M a e s t r o enfe rmo que 
tiene que abonar de su pecul io par t icul lar 
el sueír io de los Maes t ros sustitutos. 

Pa ra el pago de ésiüos p o d í a ell Es tado di.s 
poner que no proveyese n inguna Escuela 
in te r inamente desde el 15 de j u n i o al 15 de 
sepCie'aJbre y destinar l a c o n s i g n a c i ó n de 
las Escuelas vacantes duran te esos tresi me­
ses al pago de dichos Maes t ros sustitutos.. 

L a s o l u c i ó n por o t r a pa r t e apenas p e r j u ­
d i c a r í a a l a e n s e ñ a n z a , pues de los tres 
me es i ndxadbs , dos son de vacaciones r e ­
g lamentar ias y el o t r o la labor escollar es 
menos intensa debido al ca lor y a las f a l ­
tas de asistencia de los alucr.ncls. 
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Revisión en los libros 
escolares 

\EAÍ Consejo de I n s t r u c c i ó n púb l i ca , nue­
vamente ind i ca l a u rgen te necesidad que 
ex is te de que se e f e c t ú e - una r e v i s i ó n de los 
actuales l ib ros -que se u t i l i z a n en las Escue 
las nacionales, en ' m o c i ó n que h a b r á sido 
firmada el jueves. 
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Las peticiones de los 
cursillistas 

D e p rov inc ias se h a n d i r i g i d o peticiones 
a l M]initstro en el sentido de que • este ú l t i ­
m o e jerc ic io se considere de p e r f é c e i o n a -
m i e n t o y no de se l ecc ión , 

iLas a u Á c r i d a d e s se h a l l a n decididas a 
;.i antener él c r i t e r i o sustentado en l a c o n -
veca tor ia , y, por l o tanto.,, no se le., ve p r o ­
picios, a conceder Jas peticiones q u -een 
ajquel sentido se les d i r i g e n . 
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cionar icG del Estado. L a General idad, en 
uso de su derecho, c r e a r á cuantos guste;, y 
h a b r á dos clases de Es-cuelas: las que la 
Gene ra l idad const i tuya, organice y man ten ­
ga, y las que hay a h o r a en C a t a l u ñ a del 
Estadio, que s e g u i r á n e n s e ñ a n d o , en- c a s t e l l á -

e n s e ñ a r á n , el c a t a l á n a qu ien l o pida, el 
c a t a l á n , pero e n s e ñ a r á n en castellano, t e n -
d i r án Maes t ros del E s c a l a f ó n general del 
M a g i s t e r i o y lop M a e s t r o s - s e r á n nombrados 
per le M i n i s t e r i o de In s t ru l cc ión p ú b l i c a . 
D e esta suerte, no se p o d r á dec i r que se 
abandona, la Escuela a nadie—que en n i n ­
g ú n caso s e r í a abandonarla, Sres. D ipu tados 
penque la Generallidlad es E^lpaña y , ó r g a . n o 
del Es tado e s p a á l b l — ; pero, en fin, de esta 
mare r r : nadie p o d r á creer que se abandona 
la E Cuela qu-e actualmente existe. 

Se t r a ta d e s p u é s de de te rminar la- u n i d a d 
admnis t r a t iva , la u n i f i c a c i ó n y o r g a n i i z a c i ó n 
adrjinistraftiv?,! de les.- diistintori g rados de la 
e n s e ñ a n z a que pueda tener la General idad, 
'nartienaVi dé l supuesto de cue la. Gene ra l i ­
dad reemboll isará al Es tado e s p a ñ o l todos lote 
ga;sfcts que. el E t ado -realice por los^ eistable-
(•'mien^os de e n s e ñ a n z a que sostenga en Ca­
t a l u ñ a , y q u e d a r á s iemore a salivo y de una 
manera e>T?-csa todo el contenido del a r t í -
c t i ' o qo de ía C o n s t i t u c i ó n , no s ó l o la ins­
p e c c i ó n ou-e de una 'manera indecl inable 
a t r ibuve la C o n s t i t u c i ó n al Ec tado dU la 
P p ú b l i c a , s i r ó la potestad, cuando el Es ta­
do nuiera v le crnveniTa, de crear en Ca ­
t a l u ñ a todos toe establecimientos de ense­
ñ a n z a oue le p1'->zca: Univers idades , In is t i -
tutos, E icueFas." Esfcuelas Normales , t odo lo 
oue nuiera.. Pero no Se trata ahora, d e eso, 
r-i-,- r-ueda. o!1enamente a. spflvo. s ino de es­
tas l íneas, generales, l o determinaremos en 
la CV.nnrión. en h s Cortes, - r u n t u a l i z á n d o l o 
en la o r i e n t a c i ó n que acabo dé " e ñ a l a r " . 
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MAGISTERIO O R E N S A N O 

DE LA QUIEBRA DE FUENTES 

Maestros que tienen cantidades asig­
nadas a su favor para hacerlas 

efectivas 
(El Juzgado de instrmaci'C'n de Orense ha 

iirxereisiad'O de la. Secld-ón Admituisitra.ti 'va, 
a finales del a ñ o úiLtimo e l d o m i c i l i o o res i ­
dencia de los Mae! ttros que figuran' en la si^ 
guieru'je re l iación los cuales han dejado de 
cca.ipa.rccer en didho Juzgado para serles 
emrregajdus las cantidadeis que t ienen as.ig-
nadas a su favor , en el proiceso que po r 
quiebra 'Je ha i&eguido al banquero y habidi-
tado que f u é de los Maestros de l a p r o v i n ­
cia, den Juan Fuentes. 

Lia insertamcis hoiy, seguros .que no l l e g ó 
a conccimienito de mudhos de ehos;. que con ­
t i n ú a n , por lo tanto, s in ect-rar las cant ida- . 
des que le corresponden. 

Sre-.. D . : . • , i 
Ajvelino G o n z á l e z . 
Aritú.ro M a r q u i n a . ; ' ; . 
ALr.ialia R c d r í j g u e z . >• 
Angieil A . R o j o . ' ; 
A m a d o r a F e r n á n d e z . 
A g u s t í n G a r c í a . 
Aidelaida. Poletei ro . ! : ; : 
.Antonio F e r n á n d e z . 
An tan i i o Reguero. I í 
AritcmiB' 'Gallego. : ' ; ! 
A u r o r a S. Allva/rez;. i i 
A u r o r a D i é g u e z . 
A v e l i n a Moure . , 
.•Aimibrcf-io Enr í i qúez . | 
A.u,r:a A . F e r n á n d e z . 
A.veüina Péi rez . 1 ' ' ! 
Basi l i sco Ba.rreira . 
Ben i to F e r n á n d e z . 
B(1a'cinida Veloso . • ' ' i 
Bemógno H e r n a n d o . 
B e n j a m í n A lonso . 
>Ca;cta S u á r e z . 1 ' - 1 ; . 1 
Ciel'sa A l v a r e z . '. >' : 
Conceipció'n Conde. 
C á n d i d a N^ j o:'. . ' 
'Consitantiirio Salinas. 1 i 
C n i j i l o Iglesias . ' ' ; 
Cas imiTo 'Rodr í iguez . > 1 
Carmen Lóipez. \ '. ': ' .'• 
Conciejpción Caras. ; • •) 
Clemente G a l á n . 
ConCejpción F e r n á n d e z . 
Oement i 'na M a c í a . ; ; ' 
Pofores Vá /zquez . • ; 1 
D'clifina Rey. . ' ¡ 
DíoÜores M a r t í n e z . 
(?Hééban A . Cobas. ; ! : 
Eduardo Gar ro te . 1 
Esteban Cordero.. 1 ; 
E l i s a CabaniilaB. 1 
Eu¡seb-ja Fe rnán t í l ez , 

E n r i q u e R o d r í g u e z . 
Eduv i ig i s Liliau. 
lEva r i s t o N ú ñ e z . 
Franicisco A . Iglesias. 
FiarJcisco S i i x é n G a r c í a . 
Ble 're r e i c R odr íjguez. 
Faliipe F . A l v a r e z . 
Fel ipe L . G ó m e z . 
E e l i p e Gonizállez. 
Fe rnando Canseco. 
Gaibriel Gayo o. 
Geineroso F e m a d . 
Jo-.ofa Scílá. 
J o s é T o r r e c i l l a . 
Josofa Fidailgo.-
Josié Niúñez . 
Jo",6 Lorenzo . 
j c i : é CarneriC'. 
J o s é R o d r í g u e z . 
Josefa Enanco. 
J o s é F . Bustos. 
Ja v i era Prada. 
J o s é B . R o d r í g u e z . 
J o q é P é r e z . 
Juan M . Crespo. 
J o a c u í n Paya. 
Juan F . F e r n á n d e z . 
J c l é R o M i l l o . 
Jesúis M . M a l l o . 
J o s é M . Enr iquez . 
¡Luisa F eAlonisio. 
Lucreci'?,' Gonzál lez . 
L i n o G a r c í a . 
L i n o S ailgado. 
M¿ir.'U!c>l Apiades.. 
¡ M a r í a Feilisa. 
Miar ía C. Lapo?-, 
M a n u e l de Jesais A l v a r e z . 
M a g í n F e r n á n d e z . 
M a n í a T . F e r n á n d e z . 
M a n u e l Iglesias. 
M m u d 01 i ve i ra. 
M a n u e ! G a r c í a . 
M i a r í a A b e i j ó n . 
/Máíjco R. R o d r í g u e z . 
.Manuel A lnoso . 
M.?.r:a C. Cuideiro. • 
JMlanuela D . P imente l . 
M a r í a R. Ce rv ino . 
M a r í a S'. Saraiddeses. 
M a r r ; B a r r i o . 
M a r í a Eiscudero. 
Miar ía A,. D i é g u e z . 
M i g u e l A l v a r e z . 
M a r í a D i é g u e z . 
M a n u e l M a r t í n e z . 
Manua l D . P é r e z . 

N a r c i o A l o n s o A l v o r e z . 
N a r c i s o Ak-nso . ; 
X i q v e s V i l l a r . 
Odi l ' o Lcjpez. 
i e r ice;o F e r n á n d e z . 
P i l a r R icoy . 
p u r a Gilí. ; 
R a m o n a D í a z . 
. í t a m ó n F e r n á n d e z . 
IRaincn Ta íboada . 
•Rogelio P imente l . 
Raquel Rumbao. 
¡Remedios S á n d h e z . 
Sant iago 'Requejo. 
Serafin R o d r í g u e z . 
Santos Esi tévez . 
Se'rvando R o d r í g u e z . 
iSayerino Puga. 
Sara Ramos. 
Ssrgiiri Gcinzáilez. 
Teó f i lo Iglesias . 
V icen t e A l v a r e z . 
V i s i t a c i ó n G o n z á l e z . 
V í r e n t e G o n z á l e z G o n z á l e z . 
Orense, a 17 de agosto de 1931.—El 

riac^e'vano: P. S., V i c e n t e C á a l n a f í o . — 
Rúln- ica .—«Hay un sello que d ice : Secreta­
r í a de don Juan Cava l R o d r í g u e z . — O r e n ­
se.—<Eis cop ia .—Madr i id , 31 de a g d fto de 
T931 .—F^l D i r d a t o r general de P r i m e r a 
e n s e ñ a n z a , L l o p i s . 
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Valle Inclán, presidente 
del Ateneo de Madrid 
E n la semana pasada t u v o luga r le elec­

c i ó n de var ios cargos que se ha l l aban va­
cantes en la d i r ec t iva del Ateneo' de M a ­
d r i d . 

Paar la presidencia de d icho cen t ro de 
c i i t u r a fué elegiido nuesitno i lus t re pai íano 
y b r i l l an te letrado, d o n R a m ó n del V a l l e 
I n c l á n . 

Para los d e m á s cargos vacantes re&uÜta-
r o n electos los s iguientes s e ñ o r e a : 

Vicepresidente , don H e r n á n d e z 1 Pacheco. 
Vccai!, don A n t o n i o Duibois.. 
Depcisiitario, doctor M o r e n o L e g u í a . 
Biiblio'ecairio, don A g u s t í n M i l l a r e s . 
Secretar io, s e ñ o r G a r c í a M a r t í . 

Sobre la reforma de las 
Escuelas Normales 

Leemos en " iRevñi ta de Escuelas Nqntna-
í e s " , ó r g a n o de la A s o c i a c i ó n de dicho 
¿jCiciesorado, l o siguiente,: 

" i C o n t í n u a m e n t e l l egan a nosotirós ' con­
sultas sobre ;ii en el p r ó x i m o curso h a b r á 
t x a m e n de ingreso en los cuirsos' prepara­
to r ios . H o r a es de que se d ic te una disposi ­
c i ó n p romui lga rdo la permainencia. de los 
p r e p á r a t e n o s o b ien se advier ta que no ha-
C'irá nucivos e x á m e n e s de i n g r e r o en ellos. 
S i esto no se hace, po r la g r a n desorienta-
c i ó n que existe entre los. elementos in te re ­
sados, se i r r o g a r á u n p e r j u i c i o a los aspi­
rantes. 

Uina vez m á s , y con' la firme c o n v i c c i ó n 
r íe que con ellos defendemos, no eóTo la v í -
i ' a de las N o r m a l e s — v i d a floreciente l o -
¡ T a d a con grandes e s í u e r z o s — - , sino a la 
e n s e ñ a n z a p r i m a r i a , adver t imos que al e x i -
{vir e l Badh i l l e r a to como ú n i c o c a n i n o pa­
ca, l l egar a la N o r m a l es u n paso que cos­
t a r á caro a la R e p ú b l i c a . 

Si é s t a piensa tener Maes t ros ¡solventes , 
no ha de bus'carlos entre gente de otras ca­
rreras de t i po u n i v e r s i t a r i o o supe r io r ; ha 
de buscarlos en j ó v e n e s de las clases m o -
r'.esta~. r u é hayan seguido los cursos en las 
Niorimale?. 

iSi se exige el Bach i l l e r a to , se l o g r a r á 
.'•ihuventar a .•nuchids elementos de v a l í a i m 
(posibilitados ' e ronómií"ame,r f te de 'sieguir 
Vina ca r re ra de diez a ñ o s ; y s ó l o i r á n a las 
í N o r n i a l e s a lumnos fracasado-' que dichos 
c r ^ . r o 5 v'o t>odrá.n ad 'T ' i tir. Y dent ro dé po-
'co las N o r m a l e s se q u i e d a r á n s in ak imnos , " 

DE INTERES 
Segiúm la nueva ley del T i m b r e que se 

p o n d r á e n v i g o r el p r i m e r o de Junio, los 

recibos de ipciroepción de haberes qne pa!sen 

de 250 pesetas y n o excedan de 500 pesetais 

Vri ¡airan 0*25 pesetas de t i m b r e . 
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del Padre Feijóo 
Director: Ricardo Domingo Felipo 

Co 

Primera Enseñanza. - Baciiilierato. - Maghterio. - Oposiciones. - Comercio 
Plazuela del Trigo, 2 - ORENSE 

Los Consejos escolares, provinciales y locales 
de Primera Enseñanza 

por te del ak ju i l e r de inmuebles y la renta 
de los valores .mobil iar ios ; h ) los e m p r é s -
t i ios reg-ularmente contratados. 

Ar i " . 17. )1\ Consejo esolar t e n d r á ple­
na res->onsa,biliicíad c i v i l y facu l tad p a r a ra 
adxi in i ' s t r íac ión de su patrimonio; 

A r t . 18. ¡El presupuesto del C o n e j o es-
cc 'ar s e r á sonet idci a alprcfcaciór-' del C o n ­
sejo p rov inc i a l , p rev io i n f o r m e del Consejo 
local . 

A t . 19. L o s Consejos un ive r s i t a r ios lo 
cales y escolares ce lebrará i r j s e s i ó n o r d i n a ­
r i a cada itnes y las ext raordi inar ias que ;se 
estimen o ,:rveniemos a la imard ia de los 
asuntos. 

L o s Consejos provinc ia les ce lebraran se 
s i ó n o r d i p a r i a , por lo menos dos veces al 
ive; y la sex t raord inar ias que reclame la 
labor que se les c o n f í e . 

IPara que los Consejos puedan celebrar 
s e s i ó n s e r á necesario se ha l l en presentes 
en pri.-rera convclcatoria la mitad1 m á s w o 
de los 1 vocales. E n «egumda convoca tor ia 
p o d r á n celebrar ces ión los vocales que se 
r e ú n a n siempre que no sean manos de tres. 

A r t . 20. L o s ' vrca les electivos de .lo?; 
Consejos s e r á n renovados cada tres a ñ o s , 
pndiendo ser reelegidas las miisimas perso­
na- cuando a sí .convenga a lo:; intereses de 
la e n s e ñ a n z a . 

Igua lmen te ipodráitr los Consejos, a s í los 
un ive r s i t a r ios como los provinc ia les , l ó c a ­
le- y escolares, proponer a la a u t o r i d a d de 

la que dependan los respectivos nomibra-. 
nventos la i n c o r p o r a c i ó n a sus traibajos de 
otras personas significadas p o r su . d e v o c i ó n 
a la enseña inza . 

A r t . 31. L a D i r e c c i ó n genera l de P r i ­
m e r a e n s e ñ a n z a p o d r á l i m i t a r las a t r i buc io ­
nes que ce conceden a los Consejos ur . iver-
si tar ios, prcf,'iniciales, l o rales y escolares o 
supr imir l ios , eo cu caso, cuando s u a t t i v i d a d 
no corresponda a los p r o p ó s i t o s que se m a -
nibestain en este Decre to . 

A r t . 22. Li'js Consejos de M a d r i d y 
Barce lona t e n d r á n la o r g a n i z a c i ó n y a t r i -
bre iones que el Gqbierso estimíe conveniem 
te para la imcyor eficacia de la ofora c u l t u ­
ra! 

A r t . 23.. Quedar.' supr i tnidac las actuales 
Juntas l éña le s iy prov inc ia les de P r i m e r a 
enlseñamza, cuyas at r ibuciones pasan a los 
Consejes locales y Consejos prcivinciales, 
r e soe ct i va.me nte. 

A r t . 24. L a D i r e c c i ó n g e r e r a l de P r i -
mcra enseñ lahza a d o p t a r á la»:; disposiciones 
y d i c t a r á las instrucciones que estime opor-
tui.'cs ipara la m e j o r a p l i c a c i ó n de este D e ­
creto. E l Presidente del Gobierno' p r o v i s i o ­
nal de la R e p ú b l i - a , Nícetic! A l c a l á Zamora . 
—(El M ' : '"s'ro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y 
Relias Ar t e s , M a r c e l i n o D o t n i n g o y San-
j u á n " . 

O Q N l S T I T U C T O N . - ^ G I i R C O L A I R 

P o r D j ^ r a t o fedha 9 de los 'Ocrrientes se 

orean los Conste jos de Pro tec io íón Escolar., 
con los que se es t ruc tura un nueviq sisleima 
a i d m i n i s t d a t i j v o - p e d a g ó g í c o ,pa;ra l a e n s e ñ a n ­
za p r i m a r i a . U r g e c o n s t i t u i r estos' Consejos 
para que, cuanto antes, comience a senttiirse 
suis benefteicisios efeiotos. 

l E n su consecuencia, esta D i r e c c i ó n gene­
ra l ruega enca.necida),.nente a los' .smores 
Rertlqres de las Univerisiidadesi, a los D i r e c ­

t o r e s de loa Insit i tutes de Siqgunt ía Einseñain-
za, a los de las Escuelas Niarmailles de Maes 
tros y Maes t ras y a los Insipeotores j e fes de 
P r i m e r a Enlsieñanza., todos d i o s adscritos 
a la caipital dell Diistrii to Univensi i tar io que 
en el m á s breve p lazo p o s i b í e y prev ia oon-
11 ":a a los. Claustros resipectivos: o al Gcn-
sejo prc iv incia l de Ins!pección> p ropongan a 
esta D i r e c c i ó n geenra!! el nombre die los 
Ca ted rá t i cos . , P r o í e s o r e s e Inspector es; que 
•hayan de ser v q c a í e s dell iConsiejjo U n i v e r s i -
t a r j . de 'Pn' iner 'a enseña inza , de acuerdo con 
la no rma que establece el a r t í c u l o segundo^ 
del Decre to antes ci tado. 

Con la misma urgencia,, las Juntas direc­
t ivas de las Asociaciones prdvinciafieis de 
Maes|tros legaikrente adheridas a las Osocia 
''rionOs naciionates y que radiquen en la's 
Ci".ji'taIes de Difetritíq u n i v e r s i t a r i o r ^ n i t i r á n 
d nombre del Mfetestno y de l a M a e s t r a en 
qne acuerden deÜega.r su r e p r e s e n t a c i ó n en. 
el Con;se;jo Un ive r s i t a r i i o Escolar . Cuando 
no funcionen esa© Asociaciones,, el M a e s t r o 
má ' i an t iguo c i t a r á a sus compañe ros1 de l a 
caipitail p i r a que voten aquellas; d.esignaci(0¡-
nes, cemunicando a esta Di recc i ión los nc^n 
hres de los propuestos. 

Para la consti / tuición de las Consejos^ 

p . ovdnria'les, eí d i rec to r de l a Escuela N o r ­
mal o d Insipectic/r j e f e de l a p rov inc i a , se­
g ú n qu ien sea de majyor c a t e g o r í a admin is -
traitiivs:,, se d i r i g r á . a los- Claust ros de las 
N o i í nales, a los Consejos de Insplección,, a 
•los Maes t ros residentels en la capi ta l de la 
p r o v i n c i a , al Decano de los Maestros de en 
s e ñ a n z a p r ivada y al Presidente de l a Aiso-
c i r l c ión de padres de f a m i l i a , paira que 
aicuerden su rdpres ieni tación en el CiopiS'ejjo 
prc j . i n ia l de Enseulanzai, de acuerdo c o n lo 
que se previene en el a r t í c u l o sexto del D e ­
cre to que nos ocujpa. 

Cuando no ex is ta A s o c i a c i ó n de padres 
o la que exista t enga c a r á c t e r conifesional. 
Icn Maest ros de l a capi ta l de la prfcjvimcia, 
c i tados en la m i s m a forma que se indica 
en el p á r r a i f o an te r io r , d e t e r t n i n a r á n los 
nomfires de las personas que puedan ser 
coilaibora|doras m á s eficaces en la labor del 
Consejo J>rovinicaaI. 

iQunocijdiais las propuestas el D i r e c t o r de 
la N o r m a l o el Inspector j e f e e n v i a r á al. 
Presidente dell Gonseijo U n i ver s i tar i o para 
que és te- haga los nombrrjmienitos. E n una 
r e u n i ó n inmedia ta que h a b r á n de tener los 
Vocales y a nombrados, d e s i i g n a r á n el P r e -
fódgnte,, V i C ' e p r e s i d e n í e y Secre tar io d d 
Conisejo prc /vincia l . 

T a n p ron to como se haya opmstí tui ído el 
Concejo pnovíncicjl , su Presidente se d i r i ­
g i r á en oircuilair a los ailcaídes de los A y u n 
t á ' a á e n t o s de l a p r o v i n c i a en p e t i c i ó n de que 
ési'.'ca aruerd'en con toda u rgenc ia el repre­
sentante que han de tener en el Consejo ioi-
cal de eseñanza l , y al m á s a n t é g u o de lo? 
Maes t ros de cada pueblo para que é s t o s de-



MAGISTERIO O R E N S A N O 

^ 7 / 

Los cursillistas 
bados en el se 

R e l a c i ó n per orden a l f a b é t i c o , de los as­

pirantes curs i l l i s tas que han sido aprobados 

en la segunda parte de este C u r s i l l o y que 

5e consideran aptos para r e a l i z a r los e j e r c i ­

cios de la tercera parte del m i s m o : 

M A E S T R O S : : : : : : 

oren sanos apro-
gundo ejercicio 

M A E S T R A S 

A ce vedo Iglesia.- Fausto . 
A l v a r e z Be l lo Caiirpio. 
A l v a r e z F e r n á n d e z S e r a f í n . 
A l v a r e z Fernárr iefe ' Ben i to . 

. A l v a r e z G ó m e z Vicen te Casifc, 
A l v a r e z U l l o a J o s é . 
A n t a G a r c í a J o s é . 
Á u s í » Nag-ueira Juan . 
B a l v í s Z o o Edua rdo . 
B e r a á r d e z F e r n á n d e z J o s é . 
B e r n á r d e z Per e i r á S e ñ e n . 
Blar.Kio l E í t é v e z A r t u r o . 
Canal F r e i r é L u i s . 
Carhalleda F e r n á n d e z Ma-•••uc>: 
Carn ice ro M o v i l í a T e ó f í l c 
C-jsteTao B e m á r d e K ' JubV. 
C i d B l anco Per fec ta , 
fTid Castro A l e j a n d r o . 
C i d M i n a r a T o m á s . 
Conde A l v a r e z Manue l . 
Conde Rumbao J o s é . 
C'udeiro L o u r e f r o Leonardo, 
D a r r i b a Conde Leonardo . 
D o m í n g u e z E n r í q u e z tEivencií», 
L c r r í n g u e z R o d r í g u e z M a r » 
Dopazo F e r n á n d e z A n t o n i o 
F n r í q u e z R o d i ígnezr Juan. 
F e r n á n d o ? A l v a r e z R a m ó n . 
F e r n á n d e z D í é g u e z R a m ó n . 
F e r n á n d e z G o n z á l e z P o m p i b > 
F e m á n d e r L ó p e z Juan. 
F e r n á n d i e z P é r e z Ac tonof . 
Fe t na ndéz P é r e z . Q a u d f c . 
F e r n á n d e z Quinfas L u í s . 
F e r n á n d e z . V á r e l a B e n f a m í í ? . 
F e r r e í r o C o b r e n e r o F ranc r - "% 
G ó m e z B o u l l o n 'Timoteo. 
G ó m e z P o d ' r í g u e z J u í í o . 
G ó m e z Pa lo Eduardo . 
G o n z á l e z G á n d a r a E d u a r d o 
G o zálov G á n d a r a U b a l d o 
G o n z á l e z L ó p e z Kalrrióu. 
G o i i z á ! e z Qt i f roga Lepe . 
Gorjorr. V i c e n t e n d e f o n s r 
Guerra . Gctnzáfez A n d r é s 
L e ó n Fernánicfez R a m ó n . . 
Le.'.óri V á r q t r e r A l f r e d a . 
L ó p e z F r a n c o ManueF. 
L ó p e z O t e r o Eduardo , 
L ó p e z P e r e í r a Eugenio-.. 
Lor ada R o d r í g u e z J e s ú s ; . 
Mar t fc . Paula M a n u e L 
M a r t í n e z Lfa-íi Pedro . 
M e i x e n g o P e r e í r a Edi ia rdo». 
M e r i n o ' P é r e r A l v a r e z . 
McsqOTera F e r n á n d e z Javier:. 
Naív-rrno iLasso AM-onfo. 
N ú ñ e z Alvaretz Sant iago. 
Pararfela R o d r í g u e z L i s a r r V 
Pena. P e r d i z Manuel ' . 
Pe re i r a Souto A g u s t í n . 
P ó r t a b a l é s Prado J u l i o . 
R í v a s R'cuca J o s é . 
Riii-era M é n d e z ' Inccencro. 
R i v e r o M é n d e z Berato. 
Rodr ' guez F e r n á n d e z Aure f f* 
R o d r í g u e z . F e r n á n d e z Jcse. 
Rodrígue'd- Fazos C á n d i d o . 
Rodr i íoTez .Seijo A l f o n s o . 
Rodr í i euez S o í e l o M a n u e l . 
Rodrí-e i rez T o r r e s Domingea. 
R o í o F e r n á n d e z I s ido ro . 
R u b í n M i r a A n g e l , 
h í g a d o d e l M o r a l F é l i x . 
Salrrado P a v ó n A g a s t í n . 
^ .n fa t ro F e í j c o U r b a n o . 
S a n t á s R c d r í e u e z Máx:^<y . 
Samifos L ó p e z B r a u l i o . 
Fnntcs G a r c í a E n r i q u e . 
Sfeiro P e ñ a Manue l . 
F o b r i n o V i l l a r E l o y . 
S u á r e z Diopazo Joaquín" . 
TnrlmíT F e r r e r Pedro. 
Tr ío -o Sabinas A l f o n r o . 
V a l í n A r m e s t o L u í s . 
VázqueK Perd iz Be rna rdo . 
V á z q u e z R o d r í i e u e z M . - r ' e F - 5̂  
Ve^a de Castro M a n u e l . 
Vicia í F e r r e í r o J o s é M a r í a . 
V i d a l G a r c í a A l e m u n d o . 
V i d a l P ó r t e l a M a n u e l . 
V i l a F e r r ó n d e z T o m á s . 
V i l í o t C a n a l Ma'nuel L u i s . 

Acevedo T r a v i e s o A n g e l a . 
A c u ñ a Losada Dolores . 
A l b e r t e Nieves M a r í a , 
Allvarez A lonso M a r í a Rosa, 
A l v a r e z Crespo M a r í a Consuelo, 
A l v a r e z Fonseca Lu i sa , 
A n c c d i e a Quevedo A m e l i a , , 
An i fo l in R u í z Francisca , 
A r a u j o Conde Lu i sa , 
A r a u j o Conde M a r í a P u r i f i c a c i ó n , 
A r r e g u i S u á r e z Ccinsuelo. 
Bazal R o d r í g u e z Gracia . 
B r a v o C o r r a l Teresa, 
Camba G a r c í a A n t o n i a . 1 
C a ñ o de A l é s C o r c e p c í ó n del . 
C a r b a l k l P é r e z Lu.;a. 
Carb-qio. Requejo M a r í a Seguda. 
C a s l i ñ e í r a ' s Losada M a r í a . 
C i d Ginzo Justa. 
Conde F d r e g a E l v i r a . 
D í a z C o l m e i r o Ju l ia , i ; 
D o m nguez R o d r í g u e z M a r í a , 
D o m í n g u é z F e r n á n d e z Sara. 
Fe-téve. R o d r í g u e z A l i c i a . 
F e m ó H d s z A r i a s M a r í a Paz G l o r í a , 
F e r n á n d e z Ga rc í a , Je;sefa. 
F e r n á n d e z de la Jus t ic ia Celsa. 
F e r n á n d e z M e l ó n r H e r m i n i a . 
F e n . ' á n d e z M e l ó n Sara. .; 
F:'-.in.ández" P é r e z Jesusa, • '• 
F e r n á n i d e z P i ñ e i r o Pura , 
l^ei-inández' R o d r í g u e z Sara. 
F e r n á n d e z V á z q u e z P i l a r . 
F e r r á n d i z F e r n á n d e z Ju l ia . 
Fraimcisco Bangueses E l i v i a . 
F e r r e í r o T i z ó n M a r í a del Can.ren, 
F i d a l g o G o n z á l e z Sara. 
Gago Nieves E r c a r n a c i ó n . 
Cían cedo Guevara A n t o n i a , 
G a r r i d o Fenn iández M . de l a C o n c e p c i ó n . 
G i l A l iva re r C á n d i d a , 
G ó m e z T a b a r é s Clement ina , 
G c < m e z - T a b a r é s Isabel, , 
G ó m e z V i l a M a r í a Sara, 
G o n z á l e z B a r r o r Ju l ia , : 
G o n z á l e z F i d á l g o P i l a r , 
G o n z á l e z Rodr ígu&z ' Henir.i inia, 
Cf r i zá l ez R o d r í g u e z P i l a r , • : ¡ 
i L ó r e z Be l lo Carmen, 
T . ó p ' z F e r i n á n d e z Pastora, 
L ó p e z L o r e n z o M a r í a , 
L r o e z Losada Dolores , 
1 / L o i s á d á M a r í a del Carmen, 
iLónez M a r t í n e z Rc-sario, 
L ó p e z R o d r í g u e z Ju l ia . 
Luna : L i m i a M a r í a del Carmen. 
M a c í a R o d r í g u e z M a r í a del P i l a r , 
M a r t í n e z F e r n á n d e z Sara. 
(Meíjiide G o n z á l e z M a r í a M a t i l d e , 
M é n d e z Losada, M a r í a Josefa, 
M é n d e z V i l l a r Celsa. 
M é n d e z V i l l a r M a r í a G l o r i a . 
Mendoza F e i j ó o M a r í a Teresa. 
Moni tero A l o n s o Ju l ia . ; : 
M o r e i r a s B lanco A l i c i a . 
M o r i r - Blar lco Blanca . 
M o r e i r a s Cidanes A n t o n i a . 
M o r g a d e G á n d a r a A i r e l i a Rosa. 
^JoTueíra B e l t r á n Celia. 
Noguero1 F i d a l g o A u r o r a . 
N'Dvca; P é r e z A n a . 
Niúñez B r a g a d o Casi lda M a r í a Modesta . 
Ort i iz Neira;, M a r í a del P i l a r . 
O te ro Pombar M a r í a del Carmem.. 
O u t u m u r - ; F e r n á n d e z A u r o r a , 
Parado1 ̂  N ú f ' b z Blanca . 
Pando R ó d r i s r u e z A m e l i a . 
P e ñ a Grande M ó n . i r a . 
P e r e í r a Teles i a ; M a r í a Teresa, 

""Pereíra V á z q u e z N d n e s i a , 
P é r e z G o n z á l e z B land ina , ; 
P é r e z P é r e z M a r í a Rosa. 
P é r e z Q u í n t e l a Teresa. 
P i ñ e i r a A l v a r e z Teresa. 
Portaba;les F r e n á n d e z D i g n a . 
P r i e t o Prada Ange l a . ' 
P r i e t o R o d r í g u e z María1, 
P r i e to V i d a l Eudosia , 1 
Puente P é r e z Nieves . 
Ouetlle A ^ u í i r r e M a r í a del Carmen, 
Oresada V á z q u e z M a t i l d e . 
R - l t : u l f e R c d r í e u e z Mercedes. 
Regere t Medela E l v i r a . 
iReruejo G o n z á l e z E l v i r a . 
R é o u e - o G c n z á l e z R o s a l í a . 
Rioneen.-i R c d r í e u e z M . de los Dolores 
R i v e r a G a r c í a M a r í a del Rosar io . 
Rivera G r ^ u F i lomena . 
R iva M r r ' . í n e z ¡ E s p e r a n z a de la . 
R o d r í g u e z Castedo Isabel. 
R c d r í g u e i z C o t ó n Jesura. 

UN LLAMAMIENTO 
OPORTUNO 

C o n este t í t u l o se ha publ icado en " L a 
Z a r p a " d siguiente sue l to : 

Con él noble (y plausible fin de r eo rgan i ­
zar nuestra A s o c i a c i ó n p r o v i n c i a l del M a ­
g i s te r io s e n t á n d o l a sobre s ó l i d a base, con 
d i i ón indispensable para su imayor eficacia 
y darle l a ei t r u c t u r a c i ó n qiue procede, el 
^ M a g i s t e r i o Orensano" en su ed i to r i a l co­
rrespondiente al d í a 15 de l -corriente mes, 
hace un opor tuno l l amamien to a los maes­
t ros de los c inco pa r t idos judic ia les que t o ­
d a v í a no iban cons t i tu ido sus Asociaciones 
para que con la mayor p remura procedan 
a ' c o n s t i t u i r í a i s pues su a p a t í a , a d e m á s de 
•ser pe r jud i c i a l pa ra los intereses co lec taos 
es vergerj-.osa, m á x i m e en los md'.nentos 
actuales en que el M a g i s t e r i o debe perma-
hecer í n t i i r a m e n t e unido , pues tiene una 
m r i ó n m u y ¡del icada que cumpl i r , y una l a ­
bor m u y grande que real izar si quiere me­
recer la c o n s i d e r a c i ó n y respeto a que t iene 
de recib o. 

I r is te el batal lador y s i m p á t i c o semana­
r i o en su m é m e r o del d í a 22 de l mes actual 
p ropugnando la u n i ó n de todos los maestros 
orenranos y su conveniente c a m p a ñ a f r u c ­
t if ica en la con i e n c í a de la co lec t iv idad do­
cente, pues en el mismo múlmero ú t l í m a m e n 
te a ludido aparece una convocator ia de los 
c o m p a ñ e r o s del pa r t i do de V i a n a para cons­
t i t u i r su A s o c i a c i ó n y d i s cu t i r m Regla­
mento. B i e o por ellos y que la prueba de 
c o . r p a ñ e r i s m o que h a n dado cunda r á p i d a ­
mente entre los d e m á s , deseando n o se ha­
ga esperar la cons t tuc ió in de las cuat ro Aso 
ciaciones restantes que h a n de f o r m a r par­
te in tegran te de nuetsra P r o v i n c i a l y com-
tr ibui i r a su mayor eficacia.. 

U r l T r u e l r o s nuestras Asociaciones, f o r ­
mando sus D i r ec t i va s con maestros de los 
é r a l a f o n e s p r m e r o y segundo, a semejanza 
de lo que h i z o 'Ribadavia, en donde la p r e ­
sidencia y v i epresidencia e t á o desempe­
ñ a d a s respectivamente por u n maes t ro de 
pinos, deredhos y por o t r o de deredhos l i ­
mitados, que reciben de sus c o m p a ñ e r o s t o ­
cio el apoyo Imoral que necesitan. 

Agradezcamos el o f r ec imieo to de este j o 
von y ya papular semanario b r k l d á n d o n o s 
sus columnar. para la defensa de nuestros 
intereses colect ivos que fiemen por base la 
u n i ó n f r a t e rna l y sincera de la g r a n ía .ni i l ia 
del M a g i s t e r i o p r i m a r i o ; reorganicemos 
nuestra " A s o c i a c i ó n p r o v i n c i a l y caimiinemos 
de f rente con paso decidido y s in r epa ra r 
en obsl táculos a f o r m a r par te de la "Fede­
r a c i ó n del Noroes te" , en proyecto, que cree 
moo una inmedia ta rea l idad , for ta lec iendo 
el p -es t ig io de nuestra A s o c i a c i ó n N a c i o ­
na l , ev i t ando con e l lo el que p ú b l i c a m e n t e 
y con sobrado dereciho pueda e c h á r s e n o s m 
cara nuestra d e s o r g a n i z a c i ó n societar ia . 
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R o d r í g u e z ' Cuadrado Damiana , 
R o d r í g u e z F e i j ó o Pura , 
í r c d r í i g u e z G a r r i d o B l a s i r d a , 
R o d r í g u e z G ó m e z M a r í a A u r o r a , 
R o d r í g u e z Losada M a r í a Eudosia . 
R o d r í g u e z M o n t e r o Faust ina . 
R o d r í g u e z N o v o El i sa , 
R o d r í g u e z •Ra taón Basi l isa , 
R o d r í g u e z - R o d r í g u e z Corona, 
R o d r í g u e z Seij o M a r í a R a í d a . 
Salgado F e í j c o M a r í a de los Dolores , 
Sánc ibez B ó v e d a Isabel. 
S á n c h e z B ó v e d a M a r í a del C a r m e n , 
S á n c h e z M e l ó n Raquel , 
S a n m a r t í n F e r r e i r a Dolores . 
S á n c h e z R o d r í g u e z A m p a r o , 
Sant iago G a r c í a C o n c e p c i ó n , 
S a r r i a De lgado M a r í a A r g e n t i r a , 
S á s F e r n á n d e z A m p a r o , 
S 'ól ie i ro G o n z á l e z Benigna , 
Soto Fe-.-inándeiz- M a r i n a , 
i S u á r e z F o n rose; P i l a r , 
T e j o O r d ó ñ e z Aflígela. 
T rabazo F o n ^ a i ñ a L u d i v i n a . 
V á z q u e z G o n z á l e z C o n c e p c i ó n , 
V á z q u e z R o d r í g u e z Obdul ia . 
V á z q u e z Veloso M a r g a r i t a , 
V e c i n o M o r e t ó - Paula . 
V e n t í n F e r n á n d e z M a r í a del R o c í o , 
V n l a Puea M a r í a A n t o l i n a . 
V i l a r Couce M a r í a A n t o n i a . 
Orense. % i de mavo de 1 9 3 2 — E l secre­

t a r i o del T r i b u n a l , A , N ú ñ e z D o m í n q u e s . — 
V,0 B.0, la presidenta. A n t o n i a O r t i z . 

Die los a r t í c u l o s que pub l ique .nos 
s e r á n r e r p o n s a b í e s sus autores. 

N o ckl. olvemos oriiginales .ni m a n -
tendremen correspondencia sobre los 
m i s l T i i Q S , 

Untf éxcirfsión de nor­
malistas y Profesores 
Organ izada por los Profesores de la Els-

cuicCa N o r m a l del M a g i s t e r i o í se c e l e b r ó el 
d o m i n g o 29 de a b r i l , una irtteresante excu r ­
s i ó n de c a r á c t e r cullturail a l a que asiisitieron 
cincuenta y dos al lu.mos de ambos sexsos., 
cc.mpaaaldos de la d i rec to ra deil Cent ro do­
ñ a C o n e p c i ó n R a m ó n A m a t , los Profesares 
d o ñ a Sara L e i r ó s , d o ñ a Soca r ro Santos, 
A n t a A l v a r e z , don B r u n o M a r t í n e z y los 
Inspectores d o ñ a Anbcn ia O r t i z y dqn M a ­
nuel M r c e d a , 

E l punto de dest ino era L u g o , a donde se 
t u r a í a d a r o n po r Morifonte.) l y i c i e n d b aJto 
unos iT-omerítos en este pueblo para visiiifar 
cil (convento de los Escolapios, 

.Esperaban la l legada de los excursionistas 
en L u g o l a d i rec to ra y Profesores de aque­
lla N o r m a l , oon una n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n 
de alumrios y de alumnas, los Inspectores 
de P r i m e r a e n s e ñ a n z a de L u g o , el Ifmspec-
to r jefe de C o r u ñ a s e ñ o r E i i j án y l a ' e x 
d i r ec to ra de la: N c r T i a l de Maestras de 
Oreme, d o ñ a L e o n o r L . Pardo , 

C o m i e r o n en el H o t e l M é n d e z N ú ñ e z y 
deSipués de v i s i t a r la Catedral , acoimpafiia-
dos del s e ñ o r M a r t í , especiad iza dos en estu-
ó'm de a i r q u e o t e g í a y admirair el paisaje 
resde la famosa m'urallla y el parque fue ron 
obrequiados los exicurisáionáisitas por el p r o ­
fesorado, l a I n s p e c c i ó n y los alumnlof d é 
L u e o . con. e^pfénd ido t é , en el mismo: ho te l , 
r j re .nizado por una b ien a f i j ada orqueslta, 
eiñe e j e c u t ó var ias obras mlusicales y se b a i ­
ló ihasita l?'Ci nue.ve de la noche, 

A g r a d e c : d í o s a todios: Iqs elementos c u l t u -
raües de Luleo que t an fervorosa y entusiaisi- . 
ta. acoeida dispensaron a l o sexcursionisitas 
de Oinen-e reeresaron é s t o s haciendo elsgics 
de tain^a co rd ía i l idad y delicadeza. 

Ac^os cul.turaiks ~:qmo é s t e son necesario" 
na.ra apretar m á s los lazos d é alfecto que 
deben u n i r a ajnbas provinc ias hermanas. 

El cursillo para Pro­
fesores 

S e g ú n c o m u n i c ó el d i rec tor general , hay 
entre el profesorado de Norma les muclho 
i n t e r é s en pa r t i c ipa r de las q o n f e r e n c í a s 
del cu rs i l lo a que nos r e f e r i m o s d í a s pa­
sados. 

V e n d r á n costeados por el Estado, el v i a ­
je y e t a n c i a , 150 P rofesores ; pero hay 
t a m b i é n g r a n n ú m e r o de solicitantes que 
se ofrecen a abonar por su c u é r t a d v i a ­
je, y otros, que se o c s t e r a á n t a m b i é n la 
estancia en M a d r i d , siendo m u y de a labar 
tales proposiciones desinteresadas de estos 
Profesores , que augura una in te l igenc ia 
de con jun to y una labor u n i f o r m e que ha 
de redundar , indudablenaienfe, en p r o del 
é x i t o del nuevo p lan de estudies y de las 
• • n í a s recientemente hedhas en las Ñ o r 
males. 

Confederación Nacio­
nal de Maestros 

D i c e l a viigente C o n s t i t u c i ó n de l a R e p ú ­
b l i ca esp iañd la que " l a cultura, es f u n c i ó n 
c ton ia l de l Es tado" , A l d i scu t i r se en la-: 
.Cortes u r o de Ion Estatutos regionales,, es a 
Ccrofe t íc rac ic r i Nac iona l ele Maes t ros , qjue 
se .debe a la " p o l í t i c a peda igó ig ica" qoe iba 
de renovar y engrandecer a nuestro p a í s , 
conoeouentie con su i d e o l o g í a hace p ú b l i c o 
ouc la e n e ñ a n z a . e n tddos sus grados, d é -
be depender del Es tado y conservar su ca­
r á c t e r •universalista y atl mismo' t iempo' na -
cionail . col rjo el m á s firme lazo d é u n i ó n en­
t r e todos los que (hemos macido en E l s p a ñ a . 
sin " i s m o s " que la e m p e q u e ñ e z c a n n i . i n -
fluercias par t id is tas o de g rupo que l a ale­
len de su verdadera •fiunción y de. rm firna-
l i dad a)lt.aimente social, iediucadclra: y hdmla-
na. 

I ; o c o n t r a r i o i n f e r i r í a a E s p a ñ a , que e s t á 
rror .encima de todoi. um id-año i r reparab le .— 
L a Comi l s ión E j e c u t i v a , 
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Mesas bipersonales 
Si? venden seis mesas bipersi.:males, en 

excekinte buen uso y a precios . sumamente 
•ceonél r i co s . 

I n f o r m e s en la A d m i n i s t r a c i ó n de e . ' t í 
j nc r i ed ico . 



MAGISTERIO O R E N S A N O 

' T t ^ L0S c e r d o s del Consejo provincia. 
exámenes en la sesión celebrada ayer 

L a "Gace ta" ingerta l a siguiente d i spos i ­
c i ó n de la D i r e c c i ó n general de P r i m e r a 
e n s e ñ a n z a : 

P r o r r o g a d a s hasta el 10 de j u n i o las 
clases correspondientes a IQS cursos pre­
pa ra to r io y profes iona l "de las Escuelas 
Xormailes del Mkgis te r i :a p r i m a r i o , y p r ó -
x¿:r.io el momento en que los a lumnos han 
de s u f r i r las pruebas de fin de curso. 

i B s t a D i r e c c i ó n general , pa ra dsir e fec t i ­
v idad al e s p í r i t u d ela r e f o r m a de las. N ó r ­
male:, y para unif icar la laibor de los Cen 
tros en orden a los e x á m e n e s , se ha se rv i -
dodisp one r : 

_ E n .c 'umpli 'xúento del . a r t i cu ló tercero a d i -
cionai del decreto de 29 de septiembre de 
I9311) los Claustros,, y en su nombre los pro 
fescres q u é han expl icado las as ignaturas 
de] p r i m e r curso de Ctaltura gnera l , cons-
t i tu ' r io . . en C q x i i s i ó n caJificadora, teniendo 
en cuenta la labor y el aprcj/edhsraieBto de 
los a lumnos durante el a ñ o escolar, d e t e r m i ­
n a r á n q u i é n e s pueden pasar al curso s i ­
guiente. L a a p r o b a c i ó n o no a p r o b a c i ó n -de 
los .r.lunios r e q u e r i r á el voto unánijime de los 
profesores que in t eg ren l a Ccmi i s ión c a l i ­
ficadora. 

Cuando no exis ta d icha unanimidad ' , la 
C o m i s i ó n a c o r d a r á las pruebas escri tas de 
con jun to a que han de -sqneterse los a i u m -
n ó s , e ñ a l a n d o el d í a del mes de j u n i o en 
que hayan de realizarse. Estas pruebas se­
r á n de ta l índo le , que p e r m i t a n apreciar , s in 
un examen para cada mater ia , el n ive l de 
cu l tu ra alcanzado por les alurx'nos. 

Quienes, a j u i c i o de la m a y o r í a de la 
C o m i s i ó n calificadora, no deban aprobair en 
el mer, de j u n i o h a b r á n de s u f r i r en septieni 
ni'e nuevo exa;xien de con jun to en las mi s ­
mas condicione ŝ . 

L a C o m i s i ó n calif icadora f o r m a r á una 
l i s ta de m é r i t o r e l a t ivo con los a lu ixnos que 
log ren pasar al curso siguiente por apTO-
b a c i ó n u n á n i m e de loij profesores o por el 
resultado de las-pruebas de j u n i o o de sep­
t i embre . 

Dado el c a r á c t e r de t r a n s i t o r i o que el de­
creto de r e f o r m a de las Njcirixiales aseigna 
a estos cursos de C u l t u r a gnera l IOJ a l u m 
nos e l iminados en septiembre t e n d r á n que 
rea l izar nuevas pruebas en futuras convo -
caitorias, ya que no h a b r á en lo suce i v o 
' r iatr ícui la ofioiafl para el p r i m e r curso de 
C u l t u r a general . 

C o n a r r eg lo .all a r t í c u l o p r i m e r o ad ic io ­
nal del decreto de r e f o r m a de las N o r m a ­
les, los alumnos que h a y a n aprobado el an­
t i g u o exaix'en de ingreso, y sólo' ellos po­
d r á n examninarse en j u n i o o septiembre, 
p r e v i a comvocatorla del p r i m e r c u r o de 
Ctaltura generad, s o m e t i é n d o s e a las (tris-
mas pruebas de con jun to que los alucnnos 
ofiici ales. 

L o s T r ibuna l e s que han de j u z g a r estos 
e x á m e n e s e s t a r á n const i tuidos por tres p r o 
fescres de dis t in tos grupos de mater ias de­
signados por los respeicitivos Claustro-.. 

L o s alumnos del p r i m e r curso proifesional 
s e r á n calificados o e x a m i m d o s en la misma 

f o n - m que los alumnes del p r i m e r curso 
p r e p a r a t o r i o ; la no a p r o b a c i ó n en la convo­
ca tor ia de septiembre les obl iga i rá a repe t i r 
el curso como alumnos oficiales al a.ño s i ­
guiente. 

^ E l pasio de un cu r o a o t ro en este pe­
r í o d o profes ional h a b r á d erealiizarse me­
diante la f o n x a c i ó n de listas de m é r i t o re­
l a t i v o con el m i s m o c r ie te r io seguido para, 
lo - alumnos' del p e r í o d o de C u l t u r a eene-
r a l . " 

Pres id ida por el inspector j e f e s e ñ o r L o 
renzo y con asistencia de los s e ñ o r e s M a -
ceda, Couceiro, Sueiro , Rodr iguez Igles ias 
Qu in td l a y el d i r eo to r de M]AJGI;SÍHER!IOI 
O I R E N I S A N O , s e ñ o r A l v a r e z Pere i ra , cele­
b r ó ayer tarde s e s i ó n el Consejo p r o v i n ­
cial.^ tomando loo siguientes acuerdos : 

D i m i s i o n e s : N o aceptar las presentadas 
por diversos vocales de Consejos locales, 
por no hal lar las fundadas. 

. L i c e n c i a s : Se conceden todas las l i cen ­
cias que po r enfermedad estaban pendien­
te de a p r o b a c i ó n , c o n t á n d o s e desde las fe-

De la Sección Administrativa | 

Las excedencias en el 
Estatuto 

Parece que a los actuales excedentes se 
les reserva el ' derecho para poder doncursair 
Escuelas por el p r i m e r t u rno , s i b ien Se les 
s e ú U a r á t i empo para aicogerse a t a l bene­
ficio. 

L a s Maestros a quienes se conceda l a ex­
cedencia d e s p u é s de la p u b l i c a c i ó n del p r o ­
yectado Es ta tu to no se les dbncetí ietá ven ­
ta ja a lguna para p ó d e n s e t ras ladar . 
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El concurso de traslado 
S e g ú n las ú l t ima; - not icias den t ro del 

actuall mes se piensa anunciar el concurso 
general de t ras lada pa ra toldas Las Escue­
las vacantes hasta el d í a 31 del p r ó x i m o 
pasado mes de dic iembre . 

Se ha rec ib ido del min i s t e r i o una c i r c u ­
lar d i r i g i d a a l o , jefes de las secciones 
admin i s t r a t i va s de P r i e m e r a e n s e ñ a n z a , 
en l a que se les ordena la r e a i i s i ó n de las 
Esjcruelas vacantes hasta la ci tada fecha. 

'Con la c i r cu la r aludida va un. modelo de 
ficha, en la que dichos jefes c o n s i g n a r á n 
las di: t inras circunstancias que afec tan a 
cada una de las vajeantes. 

Pues como el conicursici se r e g i r á - p o r 

Se le remite estado con las bajas defini­
t ivas acurr idas en el M a g i s t e r i o de l a p r o -
v i r c i a en el mes de mayo, a s í como de los 
M a e s t r o . y Maestras susti tuidos, de los re­
ingresados y de los sustituidos, que h a n 
vuel to al servic io . 

- s A d o n Pablo Quin tas R ive ra , M a e s t r o 
de Sarita Coixfpa, se le traslada acuerdo de 
la D i r e c c i ó n general c o n c e d i é n d o l e la exce­
dencia i l i m i t a d a . 

— A l Consejo loca l de Carbal leda de 
Valdeor ra : , se remi te t í t u l o de Maes t ro 
p rop ie t a r io pa.ra s uentrega a don A n t o n i o 
Prado . 

— A l ha.hilitad:ci del p a r t i d o de Orense, 
se le par t í -c ipa de la baja en n ó m i n a a los 
Maest ros i n t ennos de R e b o r d i ñ o y M m r a -
res, don J o s é P é r e z A l o n s o y doilla Rosa 
M . Caisais, po r abandono de de t i n o . 

— A l j e f e de la S e c c i ó n de L u g o , se le 
reclama ce r t i f i c ac ión de les descuentos su­
f r idos p o r don J o s é B lanco Pousa, como 
Miries/tro que fué de R i o b r a y Salceda, en 
aquella provincia. . 

— A l Consejo p r o v i n c i a l se le enmunica 
que el Maes t ro de C a n d á s , d o n J o s é F e r -
nánidez V i d a l , ha cumpl ido l a edad de 70 
a ñ o s sin lleva:r les 20 precisos para la ' cla­
s i f i cac ión , pero que cuenta con m á s de diez 
en la e n s e ñ a n z a . 

— A . la D i r e c o c i ó general de la Deuda y 
Clases Pasivas se le r emi t e expediente de 
Glasiifi)-;acion del M a e t r o que fué de F a -
ramontaos, don L u c i a n o F e r n á n d e z - Be l lo , 
y al d i reotor general de la E n s e ñ a n z a se le 
interesa la j u b i l a c i ó n del mismo. 

la misma se le remi te par t ida de mían 
t r i m o n i o , legalizada, de d o ñ a A m a d a G o n -
zález R ive ra , a los efectos de comple tar ex­
pediente de p e n s i ó n de sai h i j a d o ñ a Joa-
quinat. 

A l Consejo Jccal de Sandianes, para su 
entrega a los interesados, se r e m i t i e r o n los 
siguientes presupuestosi aprobados : 

IBs nelas de V i d l a r i n o das Poldras , Corga , 
P i ñ e i r a de A r r d s ( n i ñ o s y mfiiáís) y S a r f a -
nes (níiñais). 

A l -de Tlrasixüira's.: L o s de V i l l a m e á , V i -
Ikndeliebre:-, Villlaiderney {niños y miñáis), 
'EcCccciabois, lOhiaimusiños, A b ^ v i d é s , Tra-s-
mi r a s (miñlos;), Z ó s y Lobaces. 

A l de B a l t a r : Las de Tejones , V i l l a r a a -
(ycü- idie k B-cullosa, Meaus, Sartipaya, , M -
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nuevas nonxas que s e ñ a l a el t o d a v í a nova­
to estatuto del M a g i s t e r i o , c o n s i g n a r á n las 
dis t inta: , c ircunstancias que afectan a cada 
una de las vacantes. 

S e g ú n las nuevas normas por las que se 
r e g i r á el ci tado concurso, es. necesario co-
n j er aquellas c ircunstancias . 

Heir ios o í d o hablar de lo:- grupos A . B . 
C. y D . en que se d i v i d i r á n las refer idas 
Escuelas que han de proveerse. 

Parece que se acercan a 8.0-00- las Eisbue-
las vafeantes hasta la fecha del 31 de d i ­
ciembre. 

ÍLSÍ . r a z ó n de que no se anuncien todas . 
l a vaciantes que existen hasta, el d í a e s t á 
en la necesidad de no rma l i za r la mar'cha 
de la p r o v i s i ó n de escuelas. 

ñod-aigia, iGarabe-los, Bomllosa (niñete) y B a l 
tair n i ñ o s y (-niñai i ) . 

A l -de B lancos : Los idie V i lar , Penalonga, 
Fuecitea-rcada, P a j e i r ó s , Lour-es-es, Pejeiros, ' 
y los de Blancos ( n i ñ o s y n i ñ a s ) . 

A l d-e Sieirneaus: Lias de Falgds-o de L i -
M<ial, Freainde, Frei j io , Pazo-si, Lodosel-o, Pa 
draso, Perrelois., Pairadilña, Noce lo , Cor t ega -
da, Coda c t ío y Sarreaus ( n i ñ a s y n i ñ a s ) . 

A l d e ' R a i r i z de V e i g a : -Dos de Paldroso, 
Rosem, ^ Zapeá ius , Penrelos, R a i r i z de V e i ­
ga (niillas y m i ñ a s ) , E u d r o , Ciélme, -Santa 
Ba(ya, -Oaindás, Niiguei ixlá , (Sabalriz,- Guii l la-
m i l , Ccingos-tro, L a m p a z a y Ondes. 

Al^ de Cailvols de R a n d í n : Los; de Lobas . 
Santiaigo, P i m t á s , fRamdín ( n i ñ o s y n iñas - ) , 
Gajpeil lás, Pairaidelai, Rubia--, Castelaus, San 
Migue l^ -de Feás-, Rios-eco, Callvos de -Rain-
dín ( n i ñ o s y n i ñ a s , Sainitilago de Rubias . 

A l de Ponquera : L a s de Paradela., E i d o 
ds Rivei-na, Saín Lcir-enzo, Sabuqedo, y L a 
Forja , ( n i ñ o s y n i ñ a s ) . 

dia.3 de los respectijvos certificados- facul ta -
t ivos . 

T a m b i é n se conceden a don A l b i n o N ú -
ñ e z y d o ñ a A u r o r a Ma-ceda, para toa.ar 

.pa r t e en las oposiciones de inspectores. 
V i s i t a s a opositores del 28: Se a c o r d ó 

hacer una disitr-íbución de Escuelas entre 
injSpectores y profesores, para intensificar 
las visi tas, cada uno a las E s c u d a s que se 
le asignen. 

ICon t i t u c i ó n de C o n s e j o : V i s t a s las- d i ­
ficultades pa ra l a r e c o n s t i t u c i ó n del C o n -
s e j « local de Manzan-eda, que h a b í a sido 
des t i tu ido, se a c o r d ó oficial a cada uno de 
los maestros del M u n i c i p i o , para que en­
v í e n los votos al provincia l l , q u i e n se en­
carga de su r e o r g a n i z a c i ó n . Se d i s p o n d r á 
no pueden ser electos los vocales des t i tu i ­
dos. 

Nicmbramieni tos de i n t e r i n o s : Se a c o r d ó 
hacer los cor-respondientes a doce vacantes 
de Maes t ra , 17 de M a e s t r o y dos i n s t i t u ­
ciones, dando a las Maestras- aquellas escue 
las _ m i x t a s para fes que no l leguen los 
aspirantes varones que figuran en l i s i t . 

_ Tai r b i é h se a c o r d ó no n o m b r a r a los as­
pirantes cursillistas., que no p e r d e r á n el t u r 
no en Ti sita, 

Concur so paira - i n t e r i n o s : Po r úl l t imo ' y 
en vis ta de haberse agotada la l is ta de Maes 
t r a s aiSjpi ra rutes, se a c o r d ó a b r i r concurso 
para que en el plazo de quince d í a s puedan 
sol ic i tar . 

_ L a : , que tengan seiivici.es han de r e m i ­
t i r con la instancia, ho ja de-servicios- y los 
d e m á s acredi tar su c o n d i c i ó n de Maes t ro 
con copia dell t í t u l o o ce r t i f i c ac ión a c a d é ­
mica. 

Se a c o r d ó un caso de incompa t ib i l i dad , 
una sepa rea i ó n def in i t iva , y se t r a t ó de d i ­
versas denunciasl con t ra Maes t ros . 
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La Asociación Nacional, el Estatuto 
catalán y los Maestros nacionales 
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L a Q 
M . ha recibido del min i s t e r io , en respuesta 
a b gest ió-n que h izo sobre el caso de los 
copositcr.es del 28 que aun no han rec ib ido 
1?, v i s i t a reglamentar ia , la :;-eguriclad 
que aunque no r-cci-bieran dicha v i s i ta 
d r á n tomar par te en el p r ó x i m o concurso 
de traslada. 

de 
po-

A las Cortes Constituyen­
tes y en su representación al 
excelentísimo señor presi­
dente de ellas. 

i L a As-oc iac ión N a c i o n a l del Maigiuter io 
P r i m a r i o , in tegrada p o r rS.opo afiiliadols., 
cree in te rp re ta r el sentir u n á n i m e del M a ­
gis te r io e s p a ñ o l , -manifestando en estos m o 
mentas que, a su j u i c i o , es inexcuisaMe el 
manten imien to de l o dispuesto en e l p á r r a ­
fo p r i m e r o del a r t . 48 -de nuestra C a n t i t u ­
c i ó n que establece categóricalmie-nte que el 
se rv ic io de l a cu l t u r a es a t r i b u c i ó n del E s ­
tado. 

E s verdad1 que en el a r t í c u l o 50 se esita-
blece que las regiones l a u t ó n o m a s p o d r á n 
o rgan izar l a e n s e ñ a n z a en sus lenguas res­
pec t ivas ; pero esto puede tener cua lquier 
i n t e r p e r e t a c i ó n menos aquella que signiiñ-
que de ja r s i n efecto en la p r á c t i c a el p á -
r-raifo a ludido del • aint. 48. E l cual exig-e 
como m í n i i x o que exista u n ideal nacional 
de e d u c a c i ó n , -que ex is ta po r t an to un idad 
de plan, y que hajya finailmente un idad de 
no-rmas pa ra la for ixaición, ut i l l ización, re-
m o c i ó n y r é g i m e n del personal . 

D e n t r o de eso qu-e estimaimOs debe £ e r 
asegurado por las Cortes de manera que 
no .deje lugar a dudas, no hay d i f i c u l t a d en 
que se o 'brgue a CatailuíDa todo aquello que 
signif icando Tespeto paira lo pecul iar de la 
re-gión, no imiplique de t r imen to p a r a la su ­
per ior personailidad de la Naic ión . 

P o r o t ra parte, en el p á r r a i f o te rcero del 
ar t . 50 se prejviene una labor de e x p a n s i ó n 
culí'ü-ral en el extranj-ero y é (pecialmlente 
en Ies p-aíses hispanoamericanos-. Y resai1-
t3TÍa contradiicitoria esta generosa aspira­
c i ó n , a la que p o r lo. d e m á s estamo-s ob l i ga ­
dos, con l a solía pos ib i l idad de que no que-
deHe asegurada en absoluto la u n i d a d c u l -
tra-1 de la Pa t r i a . 

P o r todais estas razones,, l a A s o c i a c i ó n 
Naciicnial del M a g i s t e r i o p r i m a r i o sdHcita 
de las Cortes C o n s t i t u í entes.; 

Priixfeiro. Q u e el Ei>tado mamteniga, au ­
mente y per fec t ione los centros que actual ­
mente sostiene en Catail-uña. 

Sesfundo. Que el Estado recabe pa,ra sí 
la a d m i n i s t r a c i ó n , d i re tac ión y o r i e n t a c i ó n 

de aquellos centros docentes en que ahora 
la comparte con otros organisrxos locales-.— 
E l prei id-ente, D i a n i s i o P r i e t o . — E l secreta­
r io , Sant iago H e r n á n d e z . — E l tesorero, 
Arj joni io Ma-mpaso. 

Al limo. Sr. Director gene­
ral de Primera enseñanza. 

A no ta rdar ha de convocarse u n concur­
so de traslado e n que se ha de proveer u n 
g r a n n ú m e r o de vacantes. 

(La p r i v a c i ó n de p a r t i c i p a r en el que se 
produzica s in causa legal an te r io r a la con­
voca tor ia ha de suponer una in ju s t i c i a que, 
sobre r d m l t a r g.raivexente p e r j u d i c i a l para 
los interesados,- debe ser ev i tada por salió­
se r i n j u s t i c i a . 

E n es-te caso se ha l l an a lguncs oposi to-
re1; de las listas supletorias de 1928, que no 
han rec ib ido las visi tas establecidas para 
ra t i f icar su actitud,. 

L e rogamos : 
O bien que ordene te rminan temetne sean 

cursadas visi tas den t ro de ain p lazo deter-
miado, desde luego an te r io r a la contcoca-
t o r i a del concur ro . 

O bien, si eso no parece opor tuno, que se 
esjpeciifique en la conivocatoria el derecho- de 
todo-, los opositores de 1928 a t oxa i r parte 
en didho conourso; de t a l manera que po r 
lo menos no se produzca el hecho de que 
denitro de ' una misma l i s ta haya ópoi ' i tores-
con d iverso t r a t o po r causas i ixputadas a 
ellos. 

iNota.—(Aquellos opositores de pravimeias 
donde no se ha-n cursado larj v i s i t a s a que 
hacemos m e n c i ó n , pueden comunica r lo a la 
Asociajción,, en la segur idad de que é s t a ha ­
r á c o n . m u c h o gusto las gestiones que con­
sidere pertinentes., pues no se le ocul ta la 
impor t anc i a del asunto. 

L A R E R M A - N E N T E 
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